
Terror contra los presos políticos argentinos. 

Uno mas uno 26 Marzo 1980 Denuncia la Asamblea de Derechos Humanos 

+ Cerca de la Esquizofrenia o el Suicidio 
* Atentado y Manifestación Ante Misiones 
* Hay 8,000 Muertos y 20,000 Desaparecidos 

B U E N O S A I R E S . '_25 d e 
m a r z o f A P y L a t í n ) - • L a 
a s a m b l e a P e r m a n e n t e p o r 
' o s D e r e c h o ^ H u m a n o s de 
n u n c i ó h o y q u e se h a a g r a 
v a d o l a s i t u a c i ó n d e l o s d e 
t e n i d o s p o l í t i c o s , a r a í z ríe 
l o s m a l o s t r a t o s a q u e s o n 
s o m e t i d o s e n d i f e r e n t e s p r i 
s i o n e s a r g e n t i n a s . 

L a a s a m b l e a p i d i ó u n a 
a u d i e n c i a a l m i n i s t r o d e 
J u s t i c i a . A l b e r t o R o d r í g u e z , 
p a r a e x p o n e r l e l a " g r a v e s i 
t u a c i ó n , q u e h a e m p e o r a d o 
EN l o s ú l t i m o s m e s e s , d e 
Jos d e t e n i d o s " . 

L o s ú l t i m o s i n f o r m e » o f i 
c i a l e s i n d i c a n l a e x i s t e n c i a 
H 3 1,200 d e t e n i d o s a c u s a d o ? 
de a c t i v i d a d e s s u b v e r s i v a s ; , 
p e r o l a ? o r g a n i z a c i o n e s d e 
f e n s o r a ? d e l o s d e r e c h o s h u 
m a n o s d i c e n q u e s o n M U 
" h o s m á s , a d e m á s d p m i l e c 
ñp d e s a p a r e c i d o s . 

L a a s a m b l e a i n f o r m ó m í e 
N s i t u a c i ó n d e l o? d e t e n i 
Hos se " v i e n e a g r a v a n d o .-i 
f f m a t i f a m e n t e ' ' v o s o s n;+ 
^ c i m i e n t o ? ' " r u e d e n o v í " i 
• l o r i e s f a l o e r e c l u s o s ' 
^ es p e r t u r b a c i o n e s - m e n t ^ -
•e? v r o l c a r l n s . e n a l ? ! ] ' " 1 ; 
• -asos . a l b o r d e C\P 'A ^ n 1 " 
? o f i * p n i a o d e l i n t e n t o He 
s u i c i d i o " . 

C o n h a > - e n " N U M C Í - r - o ^ 
i " . - - t i m o n í o s d e f ^ m i l i a r e - ; y 
^ b n s ' a d o s " o u e v i s i t a n a l o * 
r e t e n i d o s , l a a s a m b l e a se-
" 5 l o q u e l a t é c n i c a u t i i i z a -
^ ñ o r l o s c a r d i a s l a 
- i g u í e n t e : " S e c a m h i a n 
• • o n s f a n t e m e n t e l a ? p a u t a s 
' " ^ l a m e n t a r i as ? ¡ n p r e v i o 
' v i s o y «e v t» f ! í > t o d o e l d í a 
•\ l o s d e t e n i d o s " . 

" U N b o t ó n d e l a c a m i ó n 
r] phrooha d o l e v a n t a r l a 
• •̂ B-MRA n a r a m i r a r a l g u a r 
d i a , c r u z a r l a D ' e r n a . , s e n 
<->v<e o CUP ' e i u i e r o t r a RETI

ñ i d i n s i g n i f i c a n t e . c o n ^ í i t 1 ! 
' EN m o f ñ ' o c OIFIR^en íe - P;I-
..,. ^P,. 3«TT"»ri idn. e n v i a d o a l 
' - - • ' p h n z o d e c a s t i g o o i n j u -
n a r i n " 

D e n u n ^ i a l a ^ ' h j ^ r ) .UN 
'-'I'I-IOP " i n s a l u b r e de |UT 

• ••hn'7r)s ,• v a f i r m a n u r h a 
r>> ; r y i l n n j d n l a r a c i ó n M í -
<NE"TÍCÍM. 

P o r r)tv¡¡ OF - f c . la J u n t a 
' H l i t a i MÁXINT) o r g a n i s m o 
• ' - i c c h í e r n n a r g e n t i n o , 
•-rñ h o y o u e e l a c t u a l t r > i -
• v " ñ i " n o t i e n e n i a z o s n i f o -
" h a « " . a l c o n m e m o r a r e l 
• • u a r t o a n i v e r s a r i o d p s u l l e 
u d a a l p o d e r . 

E n u n a c e r e m o n i a i fNE
n i a d a e n e l i n t e r i o r d ^ 1 i 
c a n i l l a S t e l l a M a r i s , e n ¡a 
,v.ona p o r t u a r i a d e e s t a r á 

p i t a ! , e l s e c r e t a r i o d e HIRRIN 

d e LA J u n t a , v i c e a l m i r a n t e 
J o r ¿ e C a s a ? , l e y ó u n m o n 
t a j e a l u s i v o <>n p r e s e n c i a 
d e LO<¿ t r e s i n t e g r a n t e s d e 
LA J u n t a y d e l P r e s i d e n t e 
J o r g e R. V i d e l a . 

A s i m i s m o , n o t i c i a s p r o 
c e r i e n t e s d e S u i z a i n f o r m a n 
h o y q u e UN f r u s t r a d o a t e n 
t a d o c o n t r a l a s e d e d e la 
m i s i ó n a r g e n t i n a a n t e o r 
g a n i s m o . ? i n t e r n a c i o n a l e s e n 
C.mebra, a l c o n m e m o r a r e l 
c u a r t o a n i v e r s a r i o d e l g o l 
p e m i l i t a r , c a u s ó d a ñ o s . 

L a s a u t o r i d a d e s s u i z a s d i 
j e r o n m í e UN e m p l e a d o d e 
¡a m i s i ó n , e n e-1 s e x t o p i s o 
d e u n e d i f i c i o d e d e p a r t a 
m e n t o s , d e s c u b r i ó UNA p u e r 
t a e n LLAMAS r u a n d o e n t r ó 
a TRABAJAR. 

V a r i a s b o t e l l a ? l l e n a s RON 
g a s o l i n a f u e r o n h a l l a d a s e n 
OTRA e n t r a d a y APARECIERON 

EN I?I>. PAR¿"!E-s J e m a s O¡I>RE-. 

t os AL c o b i e r n n m i l i t a i »T-
s e n t i n o . 

t> A r g e n t i n a 
Conmemoró 
el golpe la 
junta militar 
BUENOS AIRES, 24 de marzo 
(AFP, AP y Latir»».- La junta 
militar, máximo organismo de 
gobierno en Argentina, con
memoró ! ioy el cuarto aniver
sario del golpe de Estado que 
la llevó al poder y reiteró que el 
actual régimen "no tiene pla
zos ni fechas". Una ve2 más la 
asamblea permanente por los 
derechos humanos denunció 
que se ha agravado la si
tuación de los detenidos políti
cos, mientras en Ginebra era 
atacada la sede argentina. 

En su mensaje, la junta mili
tar advirtió también que el 
diálogo político que se apresta 
a ¡niciai no admite condiciona
mientos de, ningún tipo y 
subrayó que " Argentina, por 
méritos propios y después de 
haber luchado' en soledad, 
vuelve a ser escuchada en el 
mundo. A fuerza de honesti
dad, de trabajo fecundo y de 
nuestra sinceridad estamos, re
cuperando nuestra identidad 
, iradicional credibilidad". 

Coincidiendo con el cuarto 
aniversario del golpe de Esta
do, el embajador Gerard Smith, 
enviado del presidente estadu
nidense James Cárter, inició 
esta tarde sus contactos con 
las autoridades militares argen
tinas con miras a fortalecer 
las relaciones entre los dos 
países. 


